TRATADO DA VERDADEIRA DEVOÇÃO À SANTÍSSIMA VIRGEM

Obra-prima de S. Luís de Montfort (1673-1716)

Donde vem este livro?

Este livro tem a sua origem na experiência espiritual do autor. Quis oferecer-nos para nosso benefício o caminho que lhe permitiu alcançar a união com Cristo, meta da vida cristã. Esse caminho é MARIA. É a síntese de uma experiência de vida. Este livro foi sem dúvida quem mais contribuiu para tornar conhecido S. Luís e o aspecto mariano do seu caminho espiritual.

O que contém?

Livro descoberto em 1842. “Encontramos um tesouro!” Trata-se de um manuscrito incompleto. O conjunto da obra queria ser uma Preparação para o Reino de Jesus Cristo. Tem portanto o objetivo de mostrar a finalidade cristológica da devoção mariana. Obra escrita mais ou menos por volta de 1712, quando vivia no ermitério de S. Eloi de la Rochelle. É uma obra que se destina não aos intelectuais, mas sim aos “pobres e humildes” (VD 26). Por isso tem um vocabulário simples e os argumentos são acessíveis. Sabia mediar a religião sábia e a religiosidade popular. Muitos teólogos não deixam de revelar interesse por esta obra mostrando a sua profunda riqueza e atualidade.

Divisão desta obra:

 1a Parte = A verdadeira devoção à Santíssima Virgem. (VD 1-117)
a) Necessidade que temos da devoção à Santíssima Virgem (VD 1-59)
b) Em que consiste a devoção a Maria (VD 60-117)
2a Parte = A prática perfeita da devoção a Maria (VD 118-273)

Nesta divisão se colocam claramente em evidência dois aspectos importantes: a distinção entre “verdadeira devoção” e a sua “prática perfeita”. O que é realmente original é que nos oferece uma forma pessoal de compreender e apresentar a consagração enquanto “santa escravidão” como sendo a “prática perfeita da verdadeira devoção”, como autêntico caminho espiritual.

400 edições e mais de trinta línguas. Este sucesso se deve ao valor intrínseco desta obra e ao seu caráter universal. Por outro lado a perenidade desta obra está no fato de que os seus conteúdos estão em harmonia com a tradição da Igreja (magistério).

Primeira parte do Tratado: A verdadeira devoção à Santíssima Virgem (VD 1-117)

· A razão de ser de Maria e a razão para se falar dela: é Jesus Cristo. O vínculo essencial de Maria com o seu Filho e a razão da sua associação com a vinda do Seu Reino deve procurar-se no mistério da Encarnação. Isto significa que, quanto mais conhecida for Maria na sua riqueza, no seu esplendor, tal como Deus a criou, tanto mais será conhecido Jesus Cristo.

· Deus quis começar e levar à plenitude as suas maiores obras pela Santíssima Virgem (VD 14-36). Qualquer que seja no entanto a grandeza de Maria e a importância da missão que lhe foi confiada na realização da salvação, a deve toda a Deus, que oferece com gratuidade absoluta sem ter de se ater a necessidade alguma diferente da Sua vontade. O lugar de Maria na Encarnação: É o de alguém a quem as Três Pessoas da Santíssima Trindade quiseram ter necessidade, numa associação em que a sua dignidade e a sua responsabilidade são perfeitamente respeitadas (VD 16). Montfort vai mais longe, ainda, ao vincular estreitamente a maternidade de Maria em relação ao Verbo encarnado com a sua maternidade de graça para nós (Maternidade espiritual), sempre em conformidade com o desígnio da Trindade. Sempre subordinada, porém, à Sua ação (VD 17-22).

· A relação da Santíssima Trindade com a figura de Maria: vêm mostrar que os desígnios de Deus em Maria estão orientados para a nossa salvação.  Assim nos damos conta de que o amor e a solicitude de Deus provenientes de Deus para Maria são o sinal e a oferta do seu amor por nós.

· Necessidade da Devoção a Maria: Se Maria nos é necessária tal se deve ao fato de Deus o ter determinado livremente (VD 37-59).

· Verdades fundamentais da devoção a Maria (VD 60-89): Jesus Cristo é o fim último do culto à Virgem Maria; a segunda é que pertencemos a Jesus Cristo e a Maria na qualidade de escravos (VD 68-77).

Segunda parte do Tratado: A prática perfeita da verdadeira devoção (VD 118-273)
· A prática perfeita da devoção à Santíssima Virgem deve levar a pessoa a aderir a Jesus Cristo. Cristo é o fim último e absoluto  da devoção. O dom definitivo e total da pessoa tem que se dirigir a Jesus Cristo. “Esta devoção é o caminho fácil, curto, perfeito e seguro para levar à união com Nosso Senhor, na qual consiste a perfeição cristã” (VD152-158), nos convida a imitar Jesus, tomando para ir até ele, o mesmo caminho que Ele tomou para vir até nós.

· Eis os efeitos desta perfeita devoção: Verdadeiro conhecimento de si mesmo, a participação na fé de Maria, a graça do puro amor,  a comunicação da alma e do espírito de Maria e a grande confiança em Deus e em Maria, a transformação das almas em Maria à imagem de Jesus Cristo, com a famosa comparação do molde (VD 118-221) e a “maior glória de Jesus Cristo (VD 222-225).

· Práticas particulares desta devoção: Exterior: Ato solene de consagração (VD 226-256); e as práticas interiores (VD 256-257). Estas práticas devem levar a pessoa a consagrar-se totalmente na qualidade de escravo(a) a Maria e por ela a Jesus Cristo. Não se trata de uma devoção reservada a privilegiados; destina-se a todos.

Conclusões acerca dos conteúdos:

a) Verdadeira devoção e a Prática perfeita: é importante fazer esta distinção segundo Montfort. A primeira se impõe a todos por direito porque o próprio Deus o quis. Trata-se de uma obrigação para todos os que tomaram consciência da missão que o próprio Deus confiou a Maria. Quanto à prática perfeita esta pode propor-se e jamais impor-se por se tratar dos meios concretos específicos sugeridos por Montfort. Mesmo assim trata-se de uma prática perfeita na medida em que requer o dom de nós mesmos a Jesus através de Maria e a colaboração constante com ela (VD 152-168); Montfort nunca pretendeu mostrar que este fosse o único caminho possível para alcançar a perfeição da vida cristã. Ele tem o mérito de apresentar o que é a verdadeira devoção a Maria e a sua necessidade. Igualmente através da consagração a Maria, como forma de santa escravidão, chegou “à consagração total de si mesmo a Jesus Cristo pelas mãos de Maria”. Nisto consiste a originalidade de Montfort.

b) A devoção missionária da devoção mariana: Ela se encontra unida à própria natureza de Maria e à sua missão: se ela está orientada para nos levar a Cristo, para conhecer Cristo, como poderia deixar de impulsionar os seus filhos por este caminho?

c) A devoção mariana e a vida cristã: Se a verdadeira devoção tem como meta Jesus Cristo e a união com Ele, não pode deixar de estar no centro da vida cristã. Quanto maior for a devoção a Maria tanto mais se deve testemunhar a nossa união com Cristo (renovação das promessas batismais).

d) No clima da Maternidade espiritual: A maternidade de Maria em relação a Jesus se estende a nós. Maria se fez nossa mãe em virtude da Encarnação. Montfort vê na conduta de Maria com Jesus o modelo da sua atitude para conosco. Vê também na dependência de Jesus perante Maria, quanto à sua vida e educação humanas – já que quanto à missão Jesus é o Soberano – o modelo do que deve ser a nossa dependência dela, no que diz respeito à nossa vida de filhos de Deus. Este poder e realeza de Maria sobre nós fundamenta-se, portanto, na sua maternidade divina e que se irá prolongar na sua maternidade espiritual. Igualmente a nossa dependência, ou “escravidão” se terá de caracterizar pelo amor filial.

O que pode oferecer-nos hoje?

1- As conclusões do Concílio Vaticano II estão na linha da proposta de S. Luís de Montfort: “Maria, a mãe de Deus no mistério de Cristo e da Igreja”: Contemplar Maria a partir da sua relação com Cristo, onde descobrimos a sua razão de ser fundamental e na sua relação com a Igreja (ou seja com todos nós).

2- Não se trata só de razões intelectuais mas pessoais e pastorais. O Concílio lembra a experiência da Igreja que ao longo da história sempre confessou e experimentou esta função materna de Maria.

3- A primazia de Jesus sobre Maria. Maria é totalmente relativa a Ele (LG 67). A valorização que foi feita da maternidade espiritual de Maria.

4- A ligação entre o Papa João Paulo II e o Tratado: “A leitura deste livro teve como conseqüência que a devoção da minha infância e também da minha adolescência para com a Mãe de Cristo fosse substituída por um novo comportamento, uma devoção surgida do mais profundo da minha fé, como do próprio coração da realidade trinitária e cristológica”. E na encíclica Mãe do Redentor afirma: “Quero lembrar entre os numerosos testemunhas e mestres desta espiritualidade, a figura de S. Luís de Montfort que propunha aos cristãos a consagração a Cristo pelas mãos de Maria como meio eficaz para viver fielmente as promessas batismais” (RM 46). Trata-se do testemunho mais claro sobre a atualidade da mensagem de S. Luís de Montfort, tal como nos oferece o Tratado.

Conclusão: Aquilo que nos diz Montfort no Tratado sobre a descoberta sempre mais profunda de Maria, para que Cristo seja sempre mais conhecido e acolhido, pode certamente realizar-se hoje, em boa parte graças ao caminho que ele nos propõe.

Pe. Amílcar José Alves Tavares, SMM
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